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DISCIPLINA NOME 
HH482A História da América II 

 
Horas Semanais 

 Teóricas  Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula  

 04  00 00 02 00 00 04  

 Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação  

 15  90  06 S 75% N  

 
Docente: 

José Alves de Freitas Neto 
Mariana Adami (PED C) 

 
Ementa: 

Estudo dos processos políticos, sociais e culturais na América hispânica nos séculos XIX e XX, por meio da 
análise de documentos e do debate historiográfico. Estudos da história do ensino e de temas educacionais e 
didáticos relacionados à disciplina. 

 
Programa: 

- Proporcionar subsídios teórico-metodológicos para a compreensão do processo de formação dos estados 
nacionais na América hispânica ressaltando as especificidades nacionais e os marcos históricos mais amplos em 
que se inserem à luz das atuais tendências da historiografia latino-americana. 
- Abordar temáticas relativas ao século XIX desde uma perspectiva da história política e da história cultural 
visando problematizar o processo de construção das identidades nacionais e latino-americana. 
- Analisar a produção historiográfica sobre a América de origem colonial espanhola no período que se estende do 
XIX ao final do XX enfocando processos históricos específicos; 
- Problematizar questões do universo hispano-americano a partir de discussões em torno da historiografia, das 
questões relativas ao ensino de História da América, dos direitos humanos e da representação literária. 
 
Aula 1: Existe uma América Latina? 
Aula 2: Independências: do que estamos falando? 
Aula 3: Nação: por quem e para quem? 
Aula 4: Modernização e cosmopolitismo - por que um modelo? 
Aula 5: Urbanização e movimentos sociais - anarquismo, sindicatos e circulação de ideias 
Aula 6: A América Latina e a Revolução - desejo, necessidade, utopia? 
Aula 7: Populismos, autoritarismos e o desafio da participação popular 
Aula 8: Mulheres e protagonismos no século XX – artistas, intelectuais e revolucionárias 
Aula 9: As ditaduras no Cone Sul  
Aula 10: As memórias, exílios e espaços de recordação 
Aula 11: Uma literatura latino-americana? 
Aula 12: A decolonialidade dos saberes e a etnização da política 
Aula 13: É possível sonhar na globalização? EZLN, piqueteros, o estado pós-nacional 
Aula 14: Qual é nossa estética? Cinema, quadrinhos e linguagens do mundo contemporâneo latino-americano 
Aula 15: Patrimônios. memórias e disputas na América Latina 
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